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O Vereador Marcelo Schroer, MDB, saudou a todos e disse que também gostaria de iniciar o seu discurso 
falando de Colinas, mas precisa também deixar aqui registrado a sua tristeza, lamentando a fala da 
vereadora Sandra sobre o projeto do Morgenstern não ter sido aprovado, o que está em análise ainda nesta 
casa, pedindo setenta mil. Comentou que a sua tristeza é que as cento e vinte famílias atingidas pela 
enchente, para as quais foi solicitado auxílio, inclusive mandado um anteprojeto de lei, feita uma indicação 
solicitando auxílio, mas receberam, pois não veio para esta Casa, nada. Afirmou que precisa falar que, 
infelizmente, num dia que é festivo, num dia que o município completa trinta e dois anos, em torno de cento 
e vinte famílias, que foram atingidas pela enchente, não conseguem receber um auxílio que seja. Salientou 
não estar falando em doações que vieram, não estar falando em doações, está dizendo que o município 
poderia auxiliar. Citou alguns recursos que o município recebeu: R$ 231.600,00 da União, para comprar 
cestas básicas, kits de limpeza, veio o dinheiro da União; R$ 217.000,00 da União, execução de ações de 
resposta, serviço de limpeza nas áreas urbanas, Estado do Rio Grande do Sul; R$ 16.800,00 de aluguel 
social, Estado do Rio Grande do Sul; R$ 40.000,00 para contratação de equipe multidisciplinar de saúde 
mental; R$ 350.000,00 Estado do Rio Grande do Sul, custeio de ações e serviços necessários para 
restabelecimento ou atendimento à saúde à população atingida, R$ 350.000,00; mais R$ 600.000,00 do 
Fundo Estadual da Defesa Civil, ações de resposta, restabelecimento do município de Colinas, Fundo 
Estadual da Defesa Civil; R$ 150 mil, ação de resposta e restabelecimento do município de Colinas; mais 
R$ 48.434,00 da União para finalidade de restabelecimento do ginásio municipal de Colinas. Ressaltou 
para verem bem, os atingidos pela enchente não estão recebendo isto, mas o município, para arrumar um 
prédio que é do município, não vai gastar dinheiro do município, solicitou à União. Disse que é bom que 
venham, mas questionou se estão vendo a incoerência disto, pois o município busca recurso para fazer as 
obras dos prédios dele e não consegue ajudar os atingidos pelas enchentes. Falou que fica triste por isso, 
lamenta muito que não tenha havido uma sensibilidade quanto a isso, lembrando ainda que, na última 
sexta-feira, tiveram a visita do presidente em Lajeado, que liberou mais R$ 2,2 milhões para a construção 
de casas e mais 1 milhão e alguma coisa para pavimentação, então, pediu para fazerem a conta. Comentou 
que, nesses números que falou antes, mais de um R$ 1,650 milhão, mais agora, R$ 3,2 milhões, trezentos, 
quanto dinheiro veio ao município, questionando se não tem mesmo a possibilidade de auxiliar. Disse para 
verem bem, pois quem foi atingido pelo vendaval recebeu até três mil reais, o que acha ótimo isso, 
justíssimo, questionando se realmente não tem possibilidade de fazer, encaminhar o anteprojeto que 
encaminhou a essa Casa. Afirmou não entender, por isso precisa realmente pensar no que está 
acontecendo, aonde que está faltando a sensibilidade, se isso é todo o Executivo ou se é nas secretarias, 
ele não sabe, realmente não sabe, não consegue entender isso. Finalizando salientou querer deixar aqui 
uma homenagem também aos trinta e dois anos do município, informando que nasceu aqui, acompanha 
tudo o que acontece aqui no município, onde as pessoas são trabalhadoras e merecem todo o respeito. 
Acha uma data importantíssima, trinta e dois anos, desejando que venham muitos e muitos mais, pois vai 
estar aqui sempre batalhando pelo melhor do município. 


